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Resumo

O cerne do presente trabalho, aborda o modo como surgiu e evoluiu o espaço público da cidade de Olhão. A esta questão acrescenta-se um estudo ao estado atual do espaço público do Concelho, efetuado durante o estágio curricular exercido na Câmara Municipal de Olhão. Embora este relatório seja também resultado de uma componente de pesquisa teórica, o estágio revelou-se imprescindível na obtenção de informação relevante para o encerramento de inúmeras questões do trabalho. Através dele, aprofundaram-se conhecimentos acerca da realidade urbana de Olhão, e do seu Espaço Público, tanto pelo trabalho de campo desenvolvido, no qual se procedeu à inventariação de todos os elementos vegetais e mobiliário urbano presentes nos espaços públicos da cidade, como pela construção de um modelo digital de análise espacial efetuado no mesmo período. Assim, procurou-se compreender a génese e a evolução do espaço público de Olhão no seu contexto urbano. Como resultado, observou-se que existiu sempre uma correlação entre aspetos económicos e sociais, e o crescimento urbano, que é manifestamente distinto nas suas diferentes fases, quer em termos das tipologias habitacionais verificadas, quer na morfologia do tecido urbano resultante. 
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Procedeu-se ainda ao estudo do que se consideraram ser os principais eixos estruturantes ao desenvolvimento urbano, bem como à caracterização dos principais largos, praças e jardins influentes no mesmo.
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· Origem de Olhão

· Espaço Público
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· Espaço Exterior
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Abstract

The focus of this work addresses how emerged and evolved the public space of the city of Olhão. Adding to this question a further study of the current state of the municipality public space were carried out during the probation exercised in the city hall of Olhão. Althought, this report is also the result of a component of theoretical research, the probation proved to be essential in obtaining relevant information for the enclosing of innumerable issues of the work. Through it, knowledge concerning the urban reality of Olhão and its Public Space had been gone deep, both in the field work developed, trough an inventory of all vegetal elements and street furniture in the urban municipality, as well as the construction of a digital model of spatial analysis performed in the same period. We tried to understand within the urban context and public space, how it emerged and evolved temporal and spatially. As result, it was observed that there were always a correlation between economic and social aspects, and urban growth or in the morphology of the urban fabric result. We carried out a further analisys of what is considered to be the main structural axes of urban development, as well as the influence of the main squares and gardens in this context. 
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Ficha de caracterização 1

Jardim do Auditório            

Inaugurado no dia 21 de março de 2009, o Auditório Municipal de Olhão é limitado a Poente pela Avenida 18 de junho e a Norte pela Rua Diogo Mendonça Corte Real. Deste modo, o recente edifício goza de um espaço ajardinado moderno, com linhas simples assentes numa linguagem geométrica onde se contabilizaram 27 árvores sendo a espécie dominante o Ligustrum lucidum. Além desta espécie dominante observam-se no espaço ainda as espécies Chorisa especiosa e Celtis australis, estas em menor quantidade. Encontram-se ainda neste espaço 16 elementos referentes ao mobiliário urbano, essencialmente bancos e papeleiras. No caso dos bancos salienta-se o facto de existirem dois modelos de bancos distintos, os bancos individuais e os coletivos. No lado Este do espaço existe ainda uma área maioritariamente coberta por relvado com 920,24 m2, onde se encontram presentes em pequena quantidade, alguns elementos arbustivos.


	Tipo de árvore
	Tipo de espécie
	Total

	Outras Árvores
	Celtis australis - Lodao
	4

	 
	Chorisa especiosa - Paineira
	6

	 
	Ligustrum lucidum
	17

	Outras Árvores Total
	 
	27

	Total Geral
	 
	27


	Equipamento
	Total

	Bancos
	10

	Dispensador de sacos plásticos para dejetos caninos
	2

	Papeleiras
	5

	Total Geral
	16

	121,872

	Total arbustivo


	924,24

	Total relva



Ficha de caracterização 2


Jardim da Biblioteca

Este Jardim, localizado a Norte da linha de caminhos de ferro, foi já alvo de inúmeras requalificações. A data da sua inauguração remonta aos anos da construção do edifício do antigo Hospital de nossa Senhora da Conceição, 1885. Atualmente este edifício pertence à Câmara Municipal de Olhão e funciona como Biblioteca Municipal.

O Jardim é composto por três espaços relvados na sua totalidade onde o coberto arbustivo apresenta fraca visibilidade. À exceção do espaço adjacente À linha de comboio, todo ele é apenas composto por relva e algumas árvores onde se destacam as Phoenix canariensis e as Washingtonia philifera. Ainda se observa na entrada da Biblioteca e emsombrando todo o parque de estacionamento da mesma, três seculares Eucalyptus globulus. Trata-se de um jardim de grande simplicidade que não se traduz num espaço para ser vivido e utilizado mas sim num espaço que serve de enquadramento paisagístico ao edifício e sua envolvente. Verifica-se a presença de três bancos dispostos em linha, paralelos ao acesso de entrada ao edifício (a Rua do Caminho de Ferro) e de duas papeleiras colocadas estrategicamente. 



	Tipo de árvore
	Tipo de espécie
	Total

	Arbusto
	Nerium oleander - Loendro
	6

	Arbusto Total
	 
	6

	Outras Árvores
	Eucalyptus globulus - Eucalipto
	3

	 
	Grevillea robusta - Grevilea
	1

	Outras Árvores Total
	 
	4

	Palmeira
	Phoenix canariensis - Palmeira das Canárias
	2

	 
	Washingtonia philifera - Palmeira de Leque
	5

	Palmeira Total
	 
	7

	Total Geral
	 
	17


	Equipamento
	Total

	Bancos
	3

	Papeleiras
	2

	Total Geral
	5



Ficha de caracterização 3


Jardim do Cemitério

Sabe-se que o Cemitério foi inaugurado no ano de 1852, deste modo, embora seja incerto, deduz-se que o jardim tivesse sido inaugurado em simultâneo. Este jardim, de dimensões muito reduzidas funciona como enquadramento da entrada do Cemitério, sendo constituído por apenas alguns bancos de jardim e uma papeleira. No entanto a sua riqueza é maior quando observamos as espécies presentes no mesmo, onde se observa alguma variedade no que respeita ao coberto arbóreo. Assim, as espécies dominantes são os Cupressus sp. e algumas Celtis australis.
Este jardim encontra-se dividido segundo um eixo central que é o acesso de entrada ao Cemitério e apresenta uma pequena parte relvada e a restante totalidade em solo inerte plantado de arbustos como os Hibiscus sp. e Nerium oleander e algumas herbáceas.



	Tipo de árvore
	Tipo de espécie
	Total

	Arbusto
	Hibiscus sp. - Hibiscus
	8

	 
	Nerium oleander - Loendro
	7

	Arbusto Total
	 
	15

	Outras Árvores
	Araucaria heterophylla - Araucária
	2

	 
	Callistemon viminalis - Escova de garrafa
	1

	 
	Celtis australis - Lodao
	3

	 
	Cupressus lusitanica - Cipreste
	9

	 
	Cupressus sempervirens - Cipreste comum
	2

	 
	Eriobotrya japonica - Nespereira
	1

	 
	Ficus carica - Figueira
	1

	 
	Ficus elastica - Arvore da borracha
	1

	Outras Árvores Total
	 
	20

	Palmeira
	Washingtonia philifera - Palmeira de Leque
	9

	Palmeira Total
	 
	9

	Total Geral
	 
	44


	Equipamento
	Total

	Bancos
	8

	Papeleiras
	1

	Total Geral
	9

	576,126

	Total arbustivo

	58,622

	Total herbáceas



Ficha de caracterização 4

Jardim João Lúcio

Este pequeno e modesto jardim, construído em 1925, localiza-se perto da igreja Matriz de Olhão, no início da Avenida da República, e apresenta um traçado orgânico e apertado onde se verificam quer herbáceas, quer arbustivas a complementar a presença arbórea. O espaço apresenta ainda uma estátua em homenagem ao poeta João Lúcio, inaugurada no mesmo ano, que dá nome ao jardim. Este jardim apresenta uma área de 830m2, onde se verificam apenas quatro árvores, destacando-se as sebes compostas por Lantana câmara, bem como alguns Hibiscus sp. e Ficus benjamina. Em termos de coberto do solo, este é variado, existindo canteiros relvados e outros apenas com herbáceas plantadas. 



	Tipo de Árvore
	Tipo de espécie
	Total

	Arbusto
	Ficus benjamina - Ficus
	6

	 
	Hibiscus sp. - Hibiscus
	6

	 
	Lantana camara - Lantana
	56

	 
	Myoporum sp. - Mioporo
	3

	 
	Nerium oleander - Loendro
	1

	 
	Pittosporum tobira - Pitosporo
	2

	 
	Platycladus orientalis - Tuia da china
	1

	Arbusto Total
	 
	75

	Outras Árvores
	Araucaria heterophylla - Araucária
	2

	 
	Jacaranda mimosifolia - Jacaranda mimoso
	1

	 
	Schinus molle - Aroeira
	1

	Outras Árvores Total
	 
	4

	Total Geral
	 
	79


	Equipamento
	Total

	Bancos
	4

	Total Geral
	4

	20,915

Total relva

 224,207

Total arbustivo

 28,823

	Total herbáceas



Ficha de caracterização 5


Jardim Patrão Joaquim Lopes

Situado à beira mar, junto à Ria Formosa, foi inaugurado em 1957. É limitado a Norte pela Avenida 5 de Outubro e encontra-se entre os mercados de Olhão e o cais de embarque para as Ilhas Barreira. Neste Jardim está presente o monumento em homenagem ao Patrão Joaquim Lopes, olhanense que se distinguiu pela sua valentia, tendo efetuado inúmeros salvamentos de náufragos. O Monumento com o seu nome só mais tarde foi inaugurado, no ano de 1976. Este Jardim, de contornos bastante orgânicos e de grande diversidade em termos de espécies utilizadas, é composto por inúmeras espécies arbustivas e arbóreas. Em maior quantidade destacam-se as espécies Populus nigra itálica e Tipuana tipo, sendo também de salientar a presença de 31 elementos de Phoenix canariensis. Dado ser um espaço muito procurado quer como zona de estadia, quer de passagem, este encontra-se bem apetrechado em termos de mobiliário urbano tendo sido contabilizados 56 bancos de jardim e as 27 papeleiras. Em termos arbustivos encontram-se um pequeno leque de espécies que são aliás bastante constantes em todos os jardins do Concelho de Olhão, como por exemplo os Hibiscus sp., Nerium oleander e Pittosporum sp.. Encontra-se neste espaço também um pequeno lago com peixes e tartarugas já alvo de várias requalificações ao longo do tempo. Também de salientar que recentemente a envolvente deste jardim foi toda ela também requalificada, onde diversos trabalhos deram lugar a uma renovação da iluminação pública, a regularização de alguns passeios e ainda a aplicação do tijolo burro no muro (na mesma linguagem estética dos mercados) que delimita este jardim do mar. 


	Tipo de árvore
	Tipo de espécie
	Total

	Arbusto
	Hibiscus sp. - Hibiscus
	5

	 
	Nerium oleander - Loendro
	4

	 
	Pittosporum tobira - Pitosporo
	4

	 
	Pittosporum undulatum - Pitosporo
	6

	Arbusto Total
	 
	19

	Outras Árvores
	Araucaria heterophylla - Araucária
	6

	 
	Casuarina equisetifolia - Casuarina
	6

	 
	Celtis australis - Lodao
	6

	 
	Elaeagnus angustifolia - oliveira do paraíso
	1

	 
	Eucalyptus globulus - Eucalipto
	3

	 
	Ficus elastica - Arvore da borracha
	3

	 
	Grevillea robusta - Grevilea
	2

	 
	Jacaranda mimosifolia - Jacaranda mimoso
	2

	 
	Juniperus phoenicea
	1

	 
	juniperus stricta
	1

	 
	Platanus occidentalis - Plátano
	9

	 
	Platycladus orientalis - Tuia da china
	1

	 
	Populus nigra - Choupo negro
	6

	 
	Populus nigra italica
	15

	 
	Schinus molle - Aroeira
	1

	 
	Sophora japonica - Acácia do Japão
	8

	 
	Tipuana tipo - Tipuana
	11

	Outras Árvores Total
	 
	82

	Palmeira
	Phoenix canariensis - Palmeira das Canárias
	31

	Palmeira Total
	 
	31

	Total Geral
	 
	132


	Equipamento
	Total

	Bancos
	56

	Dispensador de sacos plásticos para dejetos caninos
	2

	Papeleiras
	27

	Total Geral
	85


	3175,739

	Total relva

	131,441

	Total arbustivo




Ficha de caracterização 6


Jardim Pescador Olhanense

Localizado junto à Ria Formosa, a Poente dos Mercados Municipais, e a Sul da Avenida 5 de Outubro, este Jardim foi inaugurado em 1984 num local que seria conquistado ao mar. Apresenta uma área de 11100m2 e um enorme vinculo com o passado e cultura do povo olhanense, onde nele existe um coreto e um conjunto de bancos em alvenaria que se destacam por terem painéis de azulejos dedicados à História de Olhão e às atividades piscatórias dos Olhanenses. Mas note-se que o coreto só em 1986 é que foi reproduzido, pois antes desta data este existia no Jardim João Serra. Existe ainda a presença de um pequeno parque infantil e de um edifício que funcionou outrora como restaurante. Atualmente funciona neste espaço o Festival do Marisco e algumas outras feiras como a ExpoMar, Feira do Livro, entre outras atividades e concertos. O espaço é dominado pela presença das palmeiras Phoenix canariensis alinhadas paralelamente ao mar, e pelos Populus nigra, na maior zona relvada. Em termos arbustivo a sua expressão é praticamente nula, onde o que se demarca são as grandes áreas relvadas e os alinhamentos das referidas Phoenix sp. e Populus sp.. Por ser uma zona de estadia com uma excelente vista para o mar e ilhas barreira, este espaço é dotado também de bancos de jardim e de bancos em alvenaria bem como de papeleiras. No entanto dadas as funções que este espaço desempenha, verifica-se no seu interior uma ampla área apenas pavimentada, que embora do ponto de vista paisagístico possa não ser muito apelativa, esta é essencial para a montagem de palcos e tendas de apoio às atividades que nele decorrem. Destaca-se o facto deste ser o local com mais dispensadores de sacos para dejetos caninos, encontrando-se três destes equipamentos em todo o jardim.

	Tipo de árvore
	Tipo de espécie
	Total

	Arbusto
	Hibiscus sp. - Hibiscus
	2

	 
	Nerium oleander - Loendro
	4

	 
	Platycladus orientalis - Tuia da china
	1

	Arbusto Total
	 
	7

	Outras Árvores
	Acacia sp.
	3

	 
	Araucaria heterophylla - Araucária
	5

	 
	Archontophoenix alexandrae - Palmeira real
	1

	 
	Casuarina equisetifolia - Casuarina
	4

	 
	Cercis siliquastrum - Olaia
	1

	 
	Elaeagnus angustifolia - oliveira do paraíso
	1

	 
	Ficcus sp.
	2

	 
	Ficus elastica - Arvore da borracha
	1

	 
	Melia azedarach - Amargoseira
	5

	 
	Populus nigra - Choupo negro
	11

	 
	Populus nigra italica
	1

	 
	Tipuana tipo - Tipuana
	2

	Outras Árvores Total
	 
	37

	Palmeira
	Phoenix canariensis - Palmeira das Canárias
	98

	Palmeira Total
	 
	98

	Total Geral
	 
	142


	Equipamento
	Total

	Bancos
	17

	Bebedouros
	1

	Dispensador de sacos plásticos para dejetos caninos
	3

	Papeleiras
	11

	Total Geral
	32


	4021,704

	Total relva



Ficha de caracterização 7


Parque do Levante

Este jardim localiza-se a Poente da Rua da Conserveira e a Nascente da Rua Manuel Tomé Vaz. Trata-se de um pequeno espaço ajardinado localizado na cobertura do parque de estacionamento subterrâneo do atual Supermercado Pingo Doce. Este é composto essencialmente por formas geométricas relvadas, marcadas pontualmente por alguns elementos da espécie Chamaerops humilis. Ao seu redor, na zona dos estacionamentos ai existentes à superfície, existem ainda as espécies Celtis australis e Jacaranda mimosifolia de forma a dar alguma sombra aos lugares de parque. Existem ainda papeleiras em todo o espaço e a ausência de bancos é explicada pelo facto dos limites dos canteiros serem feitos por pequenos muros que simultaneamente podem funcionar como bancos, sendo deste modo dispensado o uso de bancos de jardim. Este espaço apresenta-se bastante simples em termos de plantação ou complexidade formal, onde por vezes a impressão obtida ao percorrer o local, é a de um local árido e com falta de locais de sombra e que convidem à permanência no mesmo. 



	Tipo de árvore
	Tipo de espécie
	Total

	Outras Árvores
	Celtis australis - Lodao
	17

	 
	Jacaranda mimosifolia - Jacaranda mimoso
	4

	Outras Árvores Total
	 
	21

	Palmeira
	Chamaerops humilis - Palmeira das vassouras
	13

	Palmeira Total
	 
	13

	Total Geral
	 
	34


	Equipamento
	Total

	Papeleiras
	7

	Total Geral
	7

	 1793,151

	Total relva



Ficha de caracterização 8


Jardim João Serra

Este jardim, hoje localizado entre a linha de comboio e o Edifício do Palácio da Justiça, foi em tempos destruído parcialmente aquando da construção do referido imóvel. A sua reconstrução ocorreu em 1926, altura em que lhe foi atribuído o nome de Jardim João Serra, em homenagem ao 1º soldado natural de Olhão falecido em combate em terras de França. O jardim, no passado ocupou uma área maior, onde existiu um depósito de água e um coreto que mais tarde foi reproduzido no Jardim Pescador Olhanense. 
Existe ainda um monumento que foi inaugurado em 16 de junho de 1990 que representa uma "ninfa a sair das ondas". Comemora a elevação da Vila de Olhão da Restauração a Cidade. O jardim apresenta uma área de 3100m2, onde predomina o relvado e alguns Jacaranda mimosifolia. 

Em termos de mobiliário, este apresenta alguns bancos coletivos e papeleiras. 


	Tipo de espécie
	Total

	Araucaria heterophylla - Araucária
	6

	Celtis australis - Lodao
	1

	Cupressus lusitanica - Cipreste
	1

	Eriobotrya japonica - Nespereira
	1

	Ficcus sp.
	6

	Ficus elastica - Arvore da borracha
	2

	Hibiscus sp. - Hibiscus
	10

	Jacaranda mimosifolia - Jacaranda mimoso
	11

	Nerium oleander - Loendro
	11

	Phoenix canariensis - Palmeira das Canárias
	3

	Yucca aloifolia - Yucca
	2

	Total Geral
	54


	Tipo de espaço verde
	Total

	Herbáceas
	4

	Relvado
	9

	Total Geral
	13

	Tipo de equipamento
	Total

	Bancos
	14

	Dispensador de sacos plásticos para dejetos caninos
	1

	Papeleiras
	5

	Total Geral
	20











- Nome da espécie         
- Quantidade -
 Nerium oleander - Loendro


1031
Jacaranda mimosifolia - Jacaranda mimoso
587

Phoenix canariensis - Palmeira das Canárias
571

Casuarina equisetifolia - Casuarina

488

Melia azedarach - Amargoseira

449
Lantana camara - Lantana


438
Washingtonia philifera - Palmeira de Leque
436

Braquiquiton populneus - Braquiquito

400

Myoporum sp. - Mioporo


307
Grevillea robusta - Grevilea


265
Celtis australis - Lodao


258
Tipuana tipo - Tipuana


253
Populus nigra - Choupo negro


239

Olea europaea - Oliveira


228

Sophora japonica - Acacia do Japao

209

Pinus pinea - Pinheiro manso


208
Rosmarinus officinalis - Alecrim

200

Ficcus sp.




157
Hibiscus sp. - Hibiscus



156

Prunus cerasifera - Ameixoeira-de-jardim
147

Chamaerops humilis – Palm. das vassouras
137

Platanus occidentalis - Platano

135

Cupressus sempervirens - Cipreste comum
128

Tamarix africana - Tamargueira

125

Archontophoenix alexandrae - Palmeira real
105

Melaleuca sp




101
Bauhinia variegata - Bauhinia


100

Catalpa bignonioides - Catalpa

99

Schinus molle - Aroeira


98
Cercis siliquastrum - Olaia


95
Lavandula dentata - Alfazema


83

Citrus aurantium - Laranjeira


79

Fraxinus angustifolia - Freixo


67

Pittosporum tobira - Pitosporo


65

Cupressus lusitanica - Cipreste

63

Prunus dulcis - Amendoeira


58
Ceratonia siliqua - Alfarrobeira

57

Sophora japonica - Sofora


57
Populus nigra italica



55
Araucaria heterophylla - Araucaria

52

Teucrium fruticans - Sargaco branco

51

Lavandula stoechas - Rosmaninho

46

Pinus canariensis - Pinheiro das Canarias
41

Morus alba - Amoreira branca


40

Yucca aloifolia - Yucca



40

Lavandula spica - Alfazema


39
Eriobotrya japonica - Nespereira

38

Acacia sp




37
Salix babylonica - Salgueiro-chorao

33

Tecomaria fruticans



30

Ficus elastica - Arvore da borracha

29

Punica granatum - Romanzeira

27
Nerium oleander variegata - Loendro

26

Populus alba - Choupo branco


26

Callistemon viminalis - Escova de garrafa
25

Agave americana - Piteira azul

24

Cyca revoluta - Cica



24
Phoenix dactilifera - Palmeira tamareira
24

Eucalyptus globulus - Eucalipto

22

Ficus macrophylla - Ficus


22
Agave americana marginata - Piteira

21

Elaeagnus angustifolia - Oliveira-do-paraiso
21

Populus tremula - Choupo tremedor

21

Echium candicans - Massaroco

20
Platycladus orientalis - Tuia da china

19

Buddleia davidii - Budleia


18
Ficus benjamina - Ficus


18
Pittosporum undulatum - Pitosporo

18

Cytisus scoparius - Giesta


17
Washingtonia robusta - Palmeira de saia
17

Juniperus stricta



15
Salix alba - Salgueiro branco


15

Citrus limon - Limoeiro


14
Laurus nobilis - Loureiro vulgar

14

Juniperus chinensis - Cipreste-kaizuka
13

Ligustrum japonicum - Alfeneiro

12

Strelitzia augusta - Estrelitzia


11

Aloe arborescens - Aloe vera


10
Atriplex halimus - Salgadeira


10

Cytisus striatus - Giesta


10
Morus nigra - Amoreira negra


10

Ficus carica - Figueira



7

Pinus pinaster - Pinheiro bravo

7

Acacia dealbata - Acacia


6
Chorisa especiosa - Paineira


6

Araucaria excelsa - Araucaria


5

Juniperus phoenicea



5
Syagrus romanzoffiana - Falso coqueiro
5

Acacia cyanophylla - Acacia


4
Citrus sinensis - Laranjeira


4
Pistacia lentiscus - Lentisco


4

Ricinus communis - Ricinio ou carrapateira
4

Tamarix galica - Tamargueira


4
Yucca gloriosa - Yucca



4
Acacia retinoides - Acacia


2
Trachycarpus fortunei – Pal. moinho de vento
2

Cedrus deodara - Cedro


1
Dracaena indivisa - Dracena


1
Juniperus turbinata



1
Prunus domestica - Ameixeira


1

Prunus persica – Pessegueiro


1
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Imagem obtida a partir do modelo de análise e gestão espacial (Jardim do Auditório)





Imagem de localização (Jardim do Auditório)





Imagem obtida a partir do modelo de análise e gestão espacial (Jardim da Biblioteca)





Imagem de localização (Jardim da Biblioteca)





Imagem obtida a partir do modelo de análise e gestão espacial (Jardim do Cemitério)





Imagem de localização (Jardim do Cemitério)





Imagem obtida a partir do modelo de análise e gestão espacial (Jardim João Lúcio)





Imagem de localização (Jardim João Lúcio)





Imagem obtida a partir do modelo de análise e gestão espacial (Jardim Patrão Joaquim Lopes)





Imagem de localização (Jardim Patrão Joaquim Lopes)





Imagem obtida a partir do modelo de análise e gestão espacial (Jardim Pescador Olhanense)





Imagem de localização (Jardim Pescador Olhanense)





Imagem obtida a partir do modelo de análise e gestão espacial (Jardim do Levante)





Imagem de localização (Jardim do Levante)





Imagem obtida a partir do modelo de análise e gestão espacial (Jardim João Serra)





Imagem de localização (Jardim João Serra)





Organograma da Estrutura dos Serviços do Município de Olhão
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Organograma da Estrutura dos Serviços do Município de Olhão, cedido pela C.M.O.





Exemplos de visualização do modelo digital de análise espacial sobre diferentes bases cartográficas
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Visualização do modelo digital de análise espacial sobre mapa de linhas em AutoCad fornecido pela C.M.O.





Visualização do modelo digital de análise espacial sobre trabalho sobre ortofotomapa do IGEO 2007 fornecido pela C.M.O.





Visualização do modelo digital de análise espacial sobre ortofotomapa do IGEO 2007 e mapa de linhas em AutoCad fornecidos pela C.M.O.





Diário da República, competências legais da Divisão de Ambiente e Recursos Naturais
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Listagem de espécies inventariadas e suas quantidades
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